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Conexão com Deus 
 

28 – O Governo de Cristo na Terra 
 

“Bem-aventurado e santo é aquele que tem parte na 
primeira ressurreição; sobre esses a segunda morte não tem 
autoridade; pelo contrário, serão sacerdotes de Deus e de 
Cristo e reinarão com ele os mil anos” – Apocalipse 20:6 

 

Introdução 
 

A toupeira que vive em um buraco na terra não pode compreender a vida da águia que voa acima 
das altas montanhas. De modo semelhante, o homem jamais viu ou ouviu e jamais penetrou em 
seu coração, o que Deus tem preparado para aqueles que o amam – 1 Coríntios 2:9. 

 

Venha o teu reino! Conexão com o governo de Cristo! 

Um tema relevante da oração ensinada por Jesus é sobre a implantação do reino de Deus na terra. O 

crente é chamado a orar desta forma: “Venha o teu reino, seja feita a tua vontade, assim na terra 

como no céu” – Mateus 6:10. Para que esta oração não seja vazia ou mera repetição de palavras é 

preciso entender o sentido pretendido por Jesus, conhecer o plano de Deus acerca do Seu reino e 

como tudo isto se relaciona ao futuro governo de Cristo na terra. A Bíblia nos ensina sobre o reino de 

Deus e nos dá direção sobre como ele foi manifestado na primeira vinda de Cristo e como ainda será 

em Seu retorno. As instruções bíblicas dão a entender como viveremos sob o pleno governo de 

Cristo na terra. 

Desde a criação, o propósito de Deus tem sido trazer os Céus à terra. Foi para isso que Deus criou o 

Homem à Sua imagem e semelhança e lhe deu domínio sobre toda a criação (Gênesis 1:26-28). A 

terra foi criada para receber o reino de Deus por meio de Adão e seus descendentes. Tal propósito 

foi comprometido quando Adão escolheu pecar e desobedeceu a Deus (Gênesis 3). O pecado de 

Adão desviou a humanidade de Deus e dos Seus propósitos (Romanos 5:12).  

Contudo, Deus nunca desistiu de nós e providenciou o segundo Adão, o próprio Senhor Jesus 

(Romanos 5:15-19; 1 Coríntios 15:45). Jesus, sendo homem, nunca pecou e foi obediente a Deus até 

a sua morte na cruz, restaurando, para toda humanidade, a condição de participar do reino de Deus. 

Por meio de Cristo Jesus, o reino de Deus é chegado (Mateus 4:17; Marcos 4:15) e já é uma realidade 

para todo aquele que se arrepende e crê no Evangelho. O Evangelho noticia que Cristo morreu pelos 

nossos pecados (Romanos 5:8,9) e garante que todo aquele que O recebe e confessa como Senhor e 

Salvador é salvo da escravidão do pecado (Romanos 10:9-13; 1 Coríntios 15:3,4) e se torna filho de 

Deus (João 1:12,13), coerdeiro com Cristo para reinar com Ele. Portanto, o propósito original e final 

de Deus é trazer os Céus à terra por meio do governo de Cristo, em quem converge todas as coisas 

no céu e na terra (Efésios 1:9,10). 

 Como você tem experimentado a realidade do reino de Deus? 
 

1. O milênio do governo de Cristo 
 

O governo de Cristo na terra será mundial e Ele reinará sobre todas as nações (Mateus 25:31-46; 

Apocalipse 19:16). Em sua primeira vinda, Jesus veio como o Cordeiro de Deus, o Messias sofredor, o 

Servo humilde de Deus. Em sua segunda vinda, Jesus voltará em glória e poder, Ele voltará como o 

Leão da tribo de Judá, para inaugurar o seu governo milenar na terra (1 Coríntios 15:24,25). Nesta 

antiga terra, Ele irá reinar por mil anos sobre tudo e sobre todos. A volta de Cristo e o Seu governo 

na terra hão de acontecer (Apocalipse 20:6). 
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Não nos cabe saber a data exata da Sua vinda, como explicou Jesus em Atos 1:6,7. Mas, Ele nos 

deixou orientações seguras para observar e compreender os sinais que apontam a proximidade do 

Seu retorno. Mais importante que saber quando é estarmos vigilantes e preparados para a Sua volta; 

é buscarmos viver como dignos cidadãos do governo de Cristo – Colossenses 3:1-5. 

 Como você tem se preparado para a vinda de Jesus? De que forma sua vida corresponde à de um 
cidadão do reino de Deus? 

 

2. De Sião sairá a Lei 
 

A sede do governo de Cristo será em Jerusalém, cidade escolhida por Deus para dali glorificar o Seu 

nome sobre toda a terra. Jerusalém foi escolhida por Deus desde o tempo de Melquisedeque, o rei 

de Salém e sacerdote do Deus Altíssimo. Foi para Salém que Deus enviou Abraão para sacrificar 

Isaque no Monte Moriá (Lugar de ver Deus), o mesmo monte que viria a receber o Templo 

construído por Salomão, e no qual, posteriormente, Jesus entrou pela Porta Dourada montado no 

jumentinho e aclamado como o bendito rei que vem em nome do Senhor. Jesus entrará novamente 

pela Porta Dourada depois de descer sobre o Monte das Oliveiras – Zacarias 14:4. Do seu Monte 

Santo Ele governará com justiça e poder sobre Israel e todas as demais nações. Anualmente, as 

nações subirão a Jerusalém para celebrar a Festa dos Tabernáculos em honra ao Rei dos reis e ao 

Deus vivo habitando entre os homens. 

De Sião (outro nome que identifica Jerusalém) sairá a Lei – Isaías 2:2-4. Cristo governará as nações 
moldando-as nos mandamentos, estatutos e ordenanças do Reino de Deus, instruindo-as nas 
doutrinas (Torá) que eleva a vida de todos os povos e de toda a criação. 
 

3. Ressurreição e Vida eterna 
 

Na vinda de Jesus fatos extraordinários ocorrerão. O governo de Cristo se manifestará na terra com a 

ressurreição daqueles que morreram guardando a fé e a esperança em Deus e no Messias – 1 

Coríntios 15:29-44, 1 Tessalonicenses 4:13-18. A ressurreição dos santos de todas as épocas trará à 

realidade a multidão de povos, tribos e línguas de todas as nações louvando e adorando o Cristo, 

conforme a visão do apóstolo João (Apocalipse 7:9,10)! Os mortos ressuscitados, juntamente com os 

que foram arrebatados e transformados (1 Coríntios 15:20-23, 50-53), irão reinar com Cristo na 

glória eterna de Deus. 

É no governo de Cristo na terra que se manifestará plenamente que Ele fez de seus filhos reis e 
sacerdotes (1 Pedro 2:9; Lucas 19:17; Apocalipse 2:26,27; 5:10; 20:4; 22:5) para reinar com Ele e para 
o louvor da Sua glória. 
 

4. Novos Céus e nova Terra 
 

Por mil anos, esta terra receberá o governo de Cristo. Mas ao fim do Milênio esta terra irá passar. 

Uma nova terra será criada. Deus determinou os tempos da restauração de todas as coisas como 

está escrito: “O qual (Jesus) convém que o céu contenha até aos tempos da restauração de tudo, dos 

quais Deus falou pela boca de todos os seus santos profetas, desde o princípio” – Atos 3:18-21. 

Toda a terra será restaurada (Romanos 8:19-22). O governo de Cristo na terra trará a redenção da 

criação e a restauração de todas as coisas. As Escrituras dão a entender que na conclusão do 

governo de mil anos de Cristo na terra, teremos novos céus e nova terra (2 Pedro 3:7-13; Apocalipse 

21:1). O fim do mundo corrompido, sujeito ao mal, contaminado pelo pecado e pela morte chegará 

ao fim (1 Coríntios 15:24-28). 

Deste ponto em diante, com novos Céus e nova terra, se completará plenamente o propósito de 
Deus de trazer os Céus à terra. Céus e terra estarão unidos eternamente em Cristo, glorificando a 
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Deus como o Senhor projetou ao criar os Céus e a terra e tudo o que neles há. Mais do que nunca 
será dito: É chegado o reino de Deus! 
 

5. Cuide do seu passaporte! 
 

O passaporte para o reino de Deus é dado gratuitamente por meio de Jesus Cristo. A única condição 

é um verdadeiro arrependimento dos pecados, a fé na justiça de Deus e total rendição a Jesus. O 

sonho de Deus é que todas as pessoas sejam salvas e participem do Seu reino (1 Timóteo 2:3-6), mas 

Ele só receberá aqueles que voluntariamente e humildemente O buscam (Romanos 9:9,10). 

Quem já recebeu o seu passaporte, deve zelar por ele sabendo que custou o precioso sangue de 

Cristo. Todos que estão salvos têm a responsabilidade de cidadãos do reino de Deus e devem se 

esforçar para viver o governo de Cristo e representar bem o seu Senhor (2 Coríntios 13:5). 

Ele vem. Em breve voltará! Venha o teu reino! 

Pr. Juliano Cunha 


